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I .  INTRODUÇÃO 
1. O nosso propósito consiste em discutir 
paraíno Rorschach o conceito simbolização, 
por ser um bom organizador para a compreensão 
e formulação do processo-resposta Rorschach. 
Dizemos discutir paraíno Rorschach o conceito 
simbolização, dado que, antes de estabelecermos 
a sua utilidade e utilização no Rorschach, tere- 
mos de proceder a sua revisão teórica. 
Através das três palavras escolhidas para o 
título - comunicação, interpretação e simboliza- 
ção - aparece, desde logo, consagrado o que de 
maís fundamental nos parece caracterizar o pro- 
cesso-resposta Rorschach, que, de uma forma su- 
cinta e inicial, a ver como inter-ligada, podemos 
explicitar da seguinte maneira: 
- A noção comunicação permite-nos sublinhar 
que a resposta Rorschach pode ser entendida 
como o resultado de uma comunicação que 
ocorre entre as várias partes do sujeito, mas 
também como o resultado de uma comunicação 
entre o sujeito e a situação projectiva considera- 
da no seu todo. Esta comunicação opera através 
do estabelecimento de elos de ligação, que, atra- 
vés da reunião e da conciliação implicam a 
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transformação e permitem que os objectos se- 
jam colocados uns dentro dos outros, pela rela- 
ção continente-conteúdo. 
- A noção interpretação pode ser usada para 
explicitar a natureza do processo-resposta Rors- 
chach, dado que proceder a uma interpretação, 
dar uma resposta, criar uma imagem no Rors- 
chach implica e impõe o recurso a projecção. O 
processo-resposta Rorschach pode ser concebido 
através da noção projecção, tomada no seu 
sentido mais amplo, a qual contém também a 
relação com a identijkação projectiva. Através 
da projeção podemos entender o processo de dar 
um sentido, um significado a uma mancha. Tal 
sentido é determinado subjectivamente, através 
das passagens que vão da dispersão a inte- 
gração, da deformação 2~ coloração, da falha ao 
símbolo, da desligação a ligação e da transfor- 
mação a criação e simbolização. 
Sempre que um sujeito se encontra em qual- 
quer situação interpessoal, impõe-se uma mu- 
dança psíquica que visa restaurar o equilíbrio, 
que se opera pelo estabelecimento de novos 
significados, fundados na intersubjectividade. 
- A noção simbolização permite-nos estabe- 
lecer como é que um objecto externo, - a situa- 
ção Rorschach como situação interpessoal e in- 
tersubjectiva, donde, disruptiva impõe, por um 
lado, o recurso ao símbolo, e pode, por outro la- 
do, ser considerada como um símbolo em si -, 
vê ampliado o seu significado - visível nas res- 
postas Rorschach -por causa das concepções do 
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mundo interno dos sujeitos que podem também 
ser consideradas símbolos. 
Mas é ainda através da simbolização que nos 
podemos aperceber das passagens que operam 
entre as diversas partes do Eu, entre o dentro e o 
fora, entre o Eu e o objecto, por forma a poder 
aceder-se a um movo objecto)), a resposta Rors- 
chach, a ser considerada como nascida desses 
confrontos e passagens. 
Para conter estas explicitações impõe-se uma 
clarificação sobre as formas e funções, mas tam- 
bém as finalidades do símbolo, isto é, impõe-se 
o recurso às noções identiJicação e substituição. 
Mas impõe-se igualmente considerar a simboli - 
zação como um operador fundamental dos pro- 
cessos mentais envolvidos em qualquer situação 
disruptiva, que obriga a uma actividade de liga- 
ção, transformação e criação. 
2. Este trabalho visa, fundamentalmente, atin- 
gir dois objectivos cruzados e articulados entre 
si, que são de natureza essencialmente metodoló- 
gica. Por um lado, tendo presente o lugar, esta- 
tuto e especificidade dos instrumentos em Psico- 
logia Clínica, estabelecer melhores condições de 
acesso ao conhecimento da realidade psicológica 
dos sujeitos que são objecto de estudo da Psico- 
logia Clínica - compreendendo-se aqui, também, 
as suas particularidades de expressão do funcio- 
namento normal e não só do patológico. Por ou- 
tro lado, a partir dos modelos teóricos estabele- 
cidos, poder enriquecer a sensibilidade dos ins- 
trumentos de que dispomos em Psicologia Clíni- 
ca, no caso o Rorschach, para aceder a modali- 
dades de expressão mais amplas, através de 
mais elementos interpretativos. 
Sendo o Rorschach classicamente encarado 
como um instrumento que visa aceder ao 
diagnóstico, fundando-se, para tal, em con- 
cepções essencialmente psicopatológicas, consi- 
deramos, no entanto, mais importante estabe- 
lecer os processos envolvidos na elaboração da 
resposta Rorschach. Esta nossa concepção visa 
tornar possível o seu uso como instrumento que 
permite revelar os processos mentais que fundam 
e expressam as relações de objecto, as relações 
com o objecto: a relação de sujeito alcom ob- 
jecto, mas também de sujeito alcom sujeito e de 
objecto aícom sujeito. Interessa-nos estabelecer, 
através do Rorschach, as características da reali- 
dade psíquica, sem as quais não é possível perce- 
ber a realidade externa, já  que esta realidade é 
percebida sempre subjectivamente, isto é, a sua 
apreensão faz intervir a subjectividade, e portan- 
to a singularidade. 
O Rorschach pode constituir-se como um ins- 
trumento que acede ao conhecimento das carac.- 
terísticas da realidade psíquica, das propriedades 
e qualidades da mente. Através das respostas 
Rorschach pode-se ver o resultado de um pro- 
cesso, de um trabalho de ligação entre o interno 
e o externo, de ligação entre a objectivação e a 
subjectivação, ligação que impõe e revela o nível 
de diferenciação entre sujeito/objecto, diferen- 
ciação entre interiodexterior, a partir da qual age 
um trabalho de transformação que faz com que a 
resposta contenha elementos do interno e do ex- 
terno, mas ligados e recriados. O processo-res- 
posta Rorschach revela e expressa a forma como 
os objectos se podem separar, reunir e assimilar, 
para depois, de novo, se poderem separar e re- 
criar. 
Os contributos do pensamento kleiniano e 
pós-kleiniano são inestimáveis para uma com- 
preensão dos processos mentais que actuam no 
interior do sujeito, e que constituem a sua reali- 
dade interior, mas também dos processos men- 
tais em jogo na separação, ligação, transforma- 
ção e recriação entre a realidade interna e a rea- 
lidade externa. 
Nalguns trabalhos nossos temos tido a preo- 
cupação em explicitar como é que alguns desses 
processos mentais são passíveis de expressão no 
Rorschach (Marques, 1994 e 1995). A actividade 
mental implicada na situação projectiva pode ser 
encarada na dupla pertença a objectivação e à 
subjectivação e, através do processo-resposta 
Rorschach, pode-se ver operar um trabalho de 
transformação, ligação e recriação entre o inter- 
no e o externo, que, através da projecção, impõe 
e faz emergir a expressão da simbolização e por- 
tanto do pensamento. 
Nesta comunicação iremos, então, aprofundar 
a noção de simbolização, procurando estabele- 
cer, a partir dos modelos teóricos existentes, o 
seu uso e aplicação no Rorschach, de forma a 
melhor aceder ao conhecimento da realidade 
psíquica dos sujeitos psicológicos. 
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11. SIMBOLISMO E SIMBOLIZAÇÃO 
Estas noções aparecem ligadas a uma multi- 
plicidade de sentidos e de utilizações, fundamen- 
talmente ligadas a linguagem, destacando-se O S  
usos do Estruturalismo e da Psicanálise, e veicu- 
lam a concepção, que é mais ou menos consen- 
sual, que todo o indivíduo se insere sempre num 
sistema simbólico, ocupando as imagens, O S  
conceitos e a linguagem um lugar primacial. 
Se nos reportarmos a Psicanálise, verificamos 
que as concepções foram evoluindo e amplian- 
do-se, passando de uma centração sobre o sim- 
bolismo e os símbolos, do seu valor e formação, 
até as formulações sobre a natureza dos pro- 
cessos mentais envolvidos no crescimento, usan- 
do-se, então, para tais formulações, a simboliza- 
ção. Umas e outras formulações não se anulam, 
visam aceder a explicitações diversas: na linha 
freudiana encontramos toda a importância dos 
símbolos e do simbolismo como via de expres- 
são, mas também de acesso ao inconsciente, en- 
quanto na escola inglesa de psicanálise, na linha 
do pensamento kleiniano, vamos encontrar uma 
atenção grande a formação dos símbolos e a sim- 
bolização para estabelecer a natureza da consti- 
tuição e da relação de objecto(s). 
Freud, em Estudos sobre a Histeria (18951 
/1981), formula uma explicitação do determinis- 
mo associativo e simbólico dos sintomas. Em 
Freud, ainda, encontramos, em A Interpretação 
dos Sonhos (1900/1981), a explicitação sobre a 
existência de uma «relação constante)) entre o 
que é manifesto e as suas traduções, relação que 
veicula sempre a existência de partes comuns a 
todos os indivíduos e partes que só são do 
indivíduo. As partes comuns, consideradas de 
herança filogenética, são designadas por proto- 
fantasmas ou fantasmas universais, e são elas, 
designadamente, a castração e a sexualidade. 
Com Freud, aceder u simbólica, aceder ao senti- 
do, aceder ao inconsciente e interpretar um sin- 
toma ou um sonho impõe sempre o reconhe- 
cimento das tais partes que são universais e 
comuns a todos os indivíduos (pela interpretação 
dos símbolos) e das partes que são só do indi- 
víduo (a partir das suas associações). 
Lacan foi talvez o autor que levou mais longe 
a importância do simbolismo, pelo peso acres- 
cido do Estruturalismo no seu pensamento. In- 
troduziu o simbólico como eixo fundamental da 
sua teoria e técnica, ao considerar que o incons - 
ciente se estrutura como uma linguagem. 
Destacamos, nestas abordagens, a acepção de 
que, apesar de haver múltiplos símbolos, o cam- 
po do simbolizado é limitado, importando esta- 
belecê-lo. Ele aparece, então, organizado A volta 
do corpo, dos parentes, do nascimento, da se- 
xualidade, da morte ... 
Mas não é só isto que importa, importa tam- 
bém perceber a sua formação, a sua dinâmica e a 
sua evolução, bem como a sua finalidade. O que 
de mais importante aparece a estabelecer a di- 
nâmica, a evolução e a finalidade do simbolismo 
passa pelas noções formação substitutiva (ou 
deslocamento) e identificação e conduz as no- 
ções de criatividade e simbolização, sendo es- 
tas duas últimas concepções as que prestam uma 
maior atenção a formação dos símbolos, através 
das explicitações ordenadas para a formulação 
sobre os processos evolutivos. 
A simbolização aparece explicitada de várias 
formas, que vão da sua função e finalidade, até 
ao seu papel no desenvolvimento. Aparece, as- 
sim, como a necessidade de deslocar ou substi- 
tuir paraípor novos objectos, com vista a afastar 
a ansiedade, aparecendo então, por exemplo em 
Klein (1929/1978 e 1930/1978), assimilada a 
concepção de estratégia defensiva pelo medo da 
retaliação. Aparece explicitada como capacidade 
e imperativo evolutivos, que funda a diferencia- 
ção progressiva entre mundo interno e mundo 
externo em Sega1 (1955 e 1957/1988). Aparece a 
explicitar a possibilidade de aceder a um pen- 
samento consciente e predominantemente verbal 
em Money-Kyrle (1 968), desintoxicado, alfabe- 
tizado, isto é, submetido pela função alfa em 
Bion (1962/1979 e 1967/1983). Aparece ainda 
ligada a concepção de criatividade, em Freud, 
através da noção de sublimação, em Klein atra- 
vés do recurso A noção de reparação, ou então 
apresentada como a necessidade em estabelecer 
uma relação com a realidade (Jones, 19 16), ba- 
se da compreensão com o mundo (Milner, 19871 
/1991). 
Em todas estas concepções sobressai sempre 
uma noção, a identificação, como sendo a base 
da formação do símbolo e da simbolização. 
Através da identificação acede-se A explicitação 
de que quer o simbolismo, quer a formação do 
símbolo e a simbolização pressupõem a identifi- 
cação de um objecto com outro, a necessidade de 
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encontrar o familiar no que não o é. Para tal, e 
segundo Ferenczi (1 912), essa identificação nas- 
ce do esforço em redescobrir em cada objecto os 
próprios órgãos e o seu funcionamento. Winni- 
cottt (1971/75) refere que aceder anovos objec- 
tos é reencontrá-los. Milner (1 987/1991) discute 
que essas identificações básicas, que tornam 
possível encontrar novos objectos, requerem a 
capacidade de tolerar uma perda temporária do 
Eu, o que a leva a usar a noção ((momento estéti - 
CO», de Berenson, que dá conta do instante fugi - 
dio em que o sujeito e objecto comunicam e são 
uma entidade única. 
111. O PROCESSO-RESPOSTA RORSCHACH 
Parece-nos legítima a utilização do organiza- 
dor simbolização para melhor explicitar o pro- 
cesso-resposta Rorschach, que mais não seja 
porque o material com o qual lidamos é, em pri - 
meira instância, um material verbal que veicula 
uma imagem, um conceito, um símbolo, poden- 
do, portanto, enquanto tal, ser analisado. Mas há 
mais razões, mais fundamentais e fundamenta- 
das. 
A situação projectiva tomada no seu conjunto 
- contexto e relação interpessoal onde ocorre, 
por um lado, e, por outro lado, as características 
do estímulo e a instrução dada - conduz a res- 
posta Rorchach, que nos é comunicada sob a for- 
ma de imagem-conceito, merecendo, por isso, a 
designação de símbolo. 
O confronto do sujeito nalcom a situação 
projectiva obriga a uma mudança psíquica. Tal 
confronto pode ser conceptualizado com o re- 
curso a noção de mudança catastrófica, tal como 
é explicitada por Bion (1966): quando surge 
uma «ideia nova», uma situação desorganizante 
que contém força de disrupção, sendo portanto 
vivida subjectivamente como algo brusco e dolo- 
roso - no caso do Rorschach é a situação inter- 
pessoal e o carácter ambíguo e sem um signifi- 
cado preciso das manchas e da tarefa que abre 
uma (in)finitude de significados -, impõe-se um 
processo de ligação e transformação ordenado 
pela projecção, que obriga a simbolização, mas 
também obriga e revela o pensamento. 
A situação Rorschach deve então ser concebi- 
da não só como mobilizadora do conjunto de ati- 
tudes defensivas habitualmente usadas face a 
emergência de angústia, mas também como obri - 
gando a identificar o objecto, a mancha Rors- 
chach, de maneira simbólica, com uma coisa di- 
ferente, dando lugar a imagem-conceito Rors- 
chach. Tal processo opera na passagem da equa- 
ção simbólica a representação simbólica, para 
usar a explicitação de H. Segal (1955 e 1979/ 
11988). Esta actividade de nomeação e criação de 
imagem implica que se operem passagens entre o 
dentro e o fora, entre a dispersão e a integração, 
passagens que podem ser explicitadas com o re- 
curso i projecção. 
A projecção é habitualmente encarada como 
uma actividade que consiste em expelir objectos 
internos, ou partes do Eu, para o mundo externo, 
visando reduzir o conflito interno, contendo por- 
tanto a marca da negação e mesmo da alienação; 
mas a projecção também pode ser encarada co- 
mo um processo inerente e fundamental ao de- 
senvolvimento e a maturação, presidindo a sepa- 
ração, organização e ligação do interno e externo 
e possibilitando a recriação dos dois mundos, 
processo este ordenado pela simbolização. 
O sujeito, na situação projectiva, ao confron- 
tar-se com impressões sensoriais que, embora 
ordenadas pelas percepções, não têm um signifi- 
cado preciso, com as manchas, converte-as em 
pensamentos utilizáveis, comunicáveis, em pala- 
vras. Joga-se aqui a actividade elementar, mas 
complexa, de pensar, actividade que conduz e re- 
vela a representação simbólica, actividade de 
ligação, por excelência, do interno com o exter- 
no, do sujeito com o objecto, das experiências 
anteriores com as actuais (Segal, 1955 e 1979/ 
/19SS), num processo contínuo de união e de in- 
tegração. O confronto com o Rorschach na si- 
tuação projectiva, exige um trabalho de ligação, 
união e integração que decorre da relação com o 
objecto externo, o qual, porque possui certas 
qualidades físicas e psíquicas, suscita, no sujeito, 
a capacidade de pensar. 
Com o recurso a noção d,e reparação, explici- 
tada por M. Klein (1937/1981), podemos con- 
tinuar a conceptualização sobre a compreensão 
da relação que se estabelece com a situação- 
Rorschach. A situação Rorschach contém 
elementos de desestabilização, pelo que cada 
sujeito deve, então, entregar-se a um trabalho 
psíquico que visa restaurar a completude e a 
coerência do objecto (interno e externo). Ao 
fazê-lo, pode revelar-se, também, o trabalho de 
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busca e criação de novos objectos, o que nos 
remete para as noções de reparação simbólica, 
Houzel (1991), ou formação de simbolo, Sega1 
(1955 e 1979/1988), ou mesmo de objecto 
transcendental, Grotstein (1 993). 
É possivel ver, então, se há, ou não, relação, 
mas relação simbólica, entre a imagem Rors- 
chach - nominação -, a resposta Rorschach - 
conceito que nomeia a mancha ou símbolo - e o 
objecto percepcionado, a mancha, relação 
simbólica que pode revelar também a criação de 
um «novo objecto)). 
Quando o sujeito consegue transformar em 
palavra a impressão sensorial percepcionada, 
essa palavra merece-nos a designação de símbo- 
lo; quando há coincidência, mas também re- 
criação do objecto, torna-se patente uma activi- 
dade elementar, que tem implícito o encontro en- 
tre o dentro e o fora, o passado e o presente, en- 
contro que permite revelar o nível de separação 
mas também de ligação entre o objecto interno 
e o objecto externo, objectos separados e ligados 
pela «membrana de contacto)), noção na proxi- 
midade da de Bion (1 962). 
No Rorschach, o sujeito ao figurar um objecto 
através da actividade de nominação, ao criar uma 
imagem, entrega-se a uma actividade de «jogo», 
a uma actividade de criação e de recriação que 
surgiu a partir do confronto que produziu um im- 
pacto emocional importante e que levou ao en- 
contro, reencontro, reformulação e refundição, 
isto é, transformação do interno e do externo. 
No Rorschach, é através das relações que 
existem entre percepção e identijkação pro- 
jectiva, que nos é possível perceber a natureza 
do processo que conduz ao dar significado e ao 
recriar as relações com o próprio e com o outro. 
Dar significado, estabelecer as relações, ligações 
e transformações entre o objecto interno e o ob- 
jecto externo é a base da empatia que funda o 
conhecimento. A identificação projectiva, usada 
como mecanismo normal, e obrigatória na situa- 
ção Rorschach, é governada pela formação de 
símbolos, é constitutiva do sentido, e do não- 
-sentido, e tem valor de comunicação entre as di - 
versas partes do Eu, mas também entre sujeito e 
objecto, possibilitando a criação de movos ob- 
jectos)). 
A resposta Rorschach poderá ser considerada 
como um processo de formação de símbolo, que 
decorre da actividade de pensar, mas que tam- 
bém sustenta essa possibilidade, que se impõe 
como tarefa ao sujeito confrontado com uma si- 
tuação catastrófica, a situação Rorschach, situa- 
ção de violência, de subversão, visando a esta- 
bilização do mundo psíquico, visando a coerên- 
cia, a união, e a integração e também a comuni - 
cação. 
As imagens que o sujeito nos fornece, formu- 
ladas em palavras, são, então, consideradas 
como o produto de transformação de pensamen- 
tos e emoções que se referem a situação Rors- 
chach, como situação presente, mas também as 
situações passadas, que se referem a situação ex- 
terna, mas também interna, das quais são, tam- 
bém, transformações. 
Quando o sujeito, submetido a situação Rors- 
chach, consegue tolerar essa situação catastró- 
fica, vê-se, então, como é que ele pode usá-la, 
isto é, como é que ele usa o pensamento, através 
da comunicação, interpretação e simbolização, 
podendo-se aceder a natureza do sujeito. 
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RESUMO 
Com o recurso às concepções sobre simbolização e 
ao estabelecer-se uma assimilação entre processos 
mentais e processo-resposta Rorschach é possível ace- 
der 2 compreensão e expressão desses processos. 
Ao discutir, por um lado, teóricamente as con- 
cepções que se prendem com a simbolização, e, por 
outro lado, ao discutir as concepções que se prendem 
com a técnica Rorschach, apresenta-se uma con- 
ceptualização sobre o processo-resposta Rorschach, 
que permite, pela coerência e convergência entre teo - 
ria e metodologia, aceder aos processos mentais cons - 
titutivos e construtivos do sujeito psicológico. 
RESUME 
A partir des conceptions sur la symbolisation et en 
établissant une assimilation entre processus mentaux et 
processus-réponse Rorschach, c’est possible d’acctder 
a la compréhension et a l’expréssion de ces processus. 
En discutant théoriquement, d’une part, les con- 
ceptions liées i la symbolisation, et, d’autre part, les 
conceptions liées i la téchnique Rorschach, se formule 
une conceptualisation sur le processus-réponse Rors- 
chach qui permet, de par la cohérence et la convér- 
gence entre théorie et méthodologie, d’acctder aux 
processus mentaux constitutifs et constructifs de l’être 
psychologique. 
ABSTRACT 
With the resource to the conceptions on symbo- 
lization and when it is established an assimilation 
between mental process and process-reponse Rors- 
chach it is possible to accede to the understanding and 
expression of those processes. 
Through the theoretical discussion, on one hand, of 
the concepts symbolization and, on the other hand, the 
concepts used in the Rorschach’s thecnique, it shows a 
conceptualization of the process-reponse Rorschach, 
which allows, by the coherence and convergence 
between theory and methodology, to accede at mental 
processes constitutive and constructive of the psycho- 
logical subject. 
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